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Os indicadores rcqíonais utilizam dl'lc! O S primá.rios 

Pesquisa 

produtos 

Industrial Mensal ( P IH ). Os oainêis 

e inform~ntes são esoe c l f i c os para 

região. com exceção de PE, BA, PR. se e R S. 

da 

de 

c ada 

Para a Indústria Geral e tom~nrlo - se r:: o rno referPn c ia o 

Valor da Transformação Industrial rle 1900, os or 'J dUtos 

selecionados alcanç~~ os seguintes n iv ~i s de c obertura : 

Região Nordeste, 190 produtos ( 58 '/. ) : Pernam b u c o. 102 

produtos (56%); Bahia, 91 produtos '52 % 1: Minas Gerais, 

158 produtos (59'/. ); Rio d~ Janeiro. 2!' 1 produto~ 151 '/. ); 

São Paulo, 493 produtos {54%i Região S ul , 2 f. d orudutos 

( 5 2 '/, ) : Paraná, 1 18 produtos ( 58 •/,) S a n ta Catar in a , 125 

produtos 158%) e Rio Grande do Sul 2 1 0 produt o~ 154%) . 

Os procedtmentos metodológicos do5 r egionais 

são idênticos aos adotados no lndi c- F 81 · ac;il A base de 

oonderação é fixa e tem como referê n cia a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do 8 enso Jn d u~trial 

de 1980 . 

A fórmula de c àlculo adotada é uma adaptação de 

base fixa em c adeia. c om atualização de pesos . 

Laspeyres 

4 São divulgados quatro t;pos de índices : 

ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO - ÍNDICE) compara a 

producio do mê s de referên c ia do indi c e com a médi a 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 19811; 

INDJ C E MENSAL · c ompara a produção do mê s de referência 

do indlce e m rel~c~o a igual mês do 

INDT C E ACUMULADO : compara a produção 

ano anterior: 

acumulada no ano, 

de janeir o até o mê s de referência do índice. em 

relação a igual perlodo do ano anterior ; 

ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção 

acumulada nos Ul imos 12 meses de referência do índice 

em relação a igual oeriodo imediatamente anterior 

OUTROS INDJCES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do indice Base Fixa 

Mensal . 

5 - Os índi c es ::\Ore ~ entados neste documento são 
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COMENT i:íR IOS 

Os índices sobre o desempenho regional da produção 
industrial em agosto reforçam uma característica marcante da 
atividade fabril ao longo do corrente ano . há uma significa­
tiva diferença entre o ritmo de produção nas várias áreas 
pesquisadas No comparativo agosto 93/agosto 92, para uma 
média nacional de 11,SY. de expansão, as taxas regionais osci­
laram entre os -3,4Y. da Bahia e os 33,4Y. do Paraná . Em ter­
mos do indicador acumulado no período janeiro-agosto, Rio 
Grande do Sul (16,SY.> e São Paulo <14,7Y.l consolidam sua li­
derança na expansão industrial este ano . A forte presença do 
complexo metal-mecânico no parque industrial destes dois es ­
tados é o fator que determina este comportamento . 

Os resultados da indústria nordestina, em agosto, 
apontam contração de -1,2Y. no confronto com o mesmo més do 
ano anterior e crescimento na produção acumulada no ano 
(0,SY.> e na dos últimos doze meses <0,5Y.l Na comparação 
mensal, as maiores contribuições negativas na composição da 
taxa global vieram da química (-7,0Y.l e de vestuário, calça­
dos e artefatos de tecidos (-14,SY.l, afetados, basicamente, 
pelas quedas nos segmentos de adubos e fertilizantes fosfata­
dos e de calças compridas de tecidos, respectivamente A in­
dústria baiana (-3,4Y.l, ao apresentar a pior performance men­
sal dentre os locais analisados, influencia determinantemente 
o comportamento do parque manufatureiro nordestino . 

Mesmo com o desempenho negativo deste més, o indi­
cador dos últimos doze meses assinala a primeira taxa positi­
va da região desde julho de 1990 . O movimento de desacelera­
ção do ritmo de crescimento na produção acumulada no ano da 
região Nordeste está mais influenciado pela performance nega­
tiva da Bahia (-0,3Y.>, do que pelo avanço de 6,6Y. registrado 
no parque fabril pernambucano neste período 

A indústria pernambucana, ao registrar crescimento 
de 12,7Y. em agosto, na comparação mensal, acumula expansão de 
6,6Y. no ano e de 0,SY. nos Últimos doze meses . 

Química (16,1Y.l, metalúrgica (24,2Y.) e produtos de 
matérias plásticas (82,0Y.), apresentaram os maiores impactos 
positivos na formação da taxa global do indicador mensal 
<12,7Y.) e tiveram os seus resultados influenciados, princi­
palmente, pela performance de produtos vinculados aos setores 
de bens intermediários, consumo não durável e construção ci ­
vil fibras de poliester, laminados planos de alumínio e pla­
cas ou chapas de material plástico para revestimento, respec ­
tivamente . Em sentido oposto, destaca-se fumo por assinalar 
a maior retração (-18,SY.l . 

Nas comparações acumuladas no ano e nos últimos do­
ze meses, os principais impactos vieram da química (7,9Y. e 
5,0Y.l, papel e papelão <35,3Y. e 34,3Y.> e de produtos de maté-

ria s pl ás ti ca s (48,5Y. e 32 , 4Xl Os itens que detiveram sig ­
nifi c ati v a s p art ic ipai;5es nos r esultados dos s etores acima, 
nos d o is indi ca dor e s, foram : fibras de pol iest er, sacos de 
papel multifolhado s e placas ou chapas de material plástico 
para revestimento , respectivamente . Merece destaque a expan­
são de 0,81 r e gi s trada na comparação anualizada , por ser a 
primeir a ta x a p osl liva desde março de 1992 . 

A queda de - 3,41 registrada na indústria baiana, em 
agosto, constitui - se no mais fraco desempenho dentre as re­
giões analisadas na comparação com o mesmo mês do ano ante­
rior . Este comportamento resulta basicamente das retrações 
verificadas em química ( - 4 , 01), metalúrgica <-17,0Y.) e mine ­
rais não met ~ li co s ( - 12,1Xl, que tiveram seus resultados in­
fluenci a dos, r~s pectivamente, pelo recuo na produção dos se­
guintes it e n s. es tireno, tubos e canos de aço com costura e 
pedra britada . Destaca-se positivamente o segmento pro­
dutor de alimentos (5,21) , em decorréncia, principalmente, 
do crescimento d e ma nteig a de c acau e leite e m p6 

No indi c ador acumulado no ano ( - 0,31), mesmo o im­
pacto positivo d a química, de 1,3 ponto percentual, nao foi 
suficiente para reverter o significativo peso negativo dos 
gêneros metalÚrgiLa ( - 13,91), extrativa mineral (-6,5Y.l e mi­
nerais não metálicos ( - 19,41> Cabe mencionar que a Bahia 
foi a única região a apresentar queda na produção industrial 
no período de janeiro a agosto deste ano . 

Já na e ompar a i;ão anua 1 izada ( 1, BY.l, a química con­
tribui com 3,62 pontos per c entuais e influencia, determinan­
temente, o resultddo global, enquanto metalúrgica ( -- 14,1Y.>, 
extrativa mineral ( - 2,5XI P minerais não metálicos ( - 22,6Y.), 
mesmo apresenlando os maiores impactos negativos, não conse­
guem superar a p a rticipação da química . 

A indústria mineira registra em agosto crescimento 
nos indi c adores men s al (5,0XI P acumulado (2,8Xl e uma peque ­
na qued a (-1,2%1 nu a c umul a du 12 me s es . Cstes resultados 
predominantemente favor~veis decorrem, principalmente, do bom 
desempenl10 dos gêneros metalúrgica e malerial de transporte. 

A comp a rai;ã o mensal assinala em agosto a sua maior 
taxa dos Último s lr~s meses . Os destaques positivos couberam 
a material de t ransporte (27,4Y.), fumo <14,2Xl, bebidas 
19,7XI, química (6,BXI e me talúrgica (6,4Y.l . No campo nega­
livo ficaram produtos de matérias plásticas ( - 20,9Y.1, vestuá­
r· io «--19,BX), tê><til ( - 8,01), minerais não metálicos <-7,5l0 
e papel e papelão <- 2 , 411 

No a cumulado contra i gual p e ríodo do mês anterior, 
as prin c ip a i s c ontribuii;5es positivas couberam a material de 
lransporte (14 , 5X) e metalúrgica (4,7XI, com destaque pata os 
produto s autom~v P i s para passageiros e arame de ai;o comum, 
respectiv a ment e As princ i pais influências negativas foram 
a s d a e x l r«ü i v a min e r· a 1 ( -6 , 6 X ) e p r o d u l os a l i me n t ar e s 
( 3,6Xl 
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A indústria do Rio de Janeiro, cresceu 1,9Y. em 
agosto, em relação ao mesmo mês do ano anterior, sendo posi­
tivo também o resultado para o período janeiro-agosto <1,2Y.l 
No acumulado dos últimos 12 meses, porém, a indústria do es­
tado ainda continua a registrar performance negativa. com 
queda de -1,6Y. . 

No desempenho mensal, os maiores impactos positivos 
deveram-se a produtos alimentares, com aumento de 22,5Y., ma ­
terial de transporte <30,9Y.l e têxtil <17,7Y.), cujas varia­
ções tiveram corno principais itens responsáveis açúcar cris­
tal, navios de grande porte e tecidos beneficiados de fibras 
sintéticas, respectivamente. No acumulado dos oito primeiros 
meses do ano, o gênero têxtil, com crescimento de 25,7Y., foi 
o principal responsável pela expansão do setor, seguido da 
metalúrgica (3,1Y.) e de produtos alimentares <7,5Y.) . Dentre 
os segmentos com participação negativa no cômputo da taxa 
global do período janeiro-agosto, que totalizam seis dos 
quinze pesquisados no local, destacaram-se química (-4,7Y.) e 
fumo <-44,0Y.l 

O crescimento da produção industrial fluminense nos 
oito primeiros meses deste ano, de 1,2Y. em relação a igual 
período de 1992, está muito aquém do necessário pa~a recompor 
as perdas que o setor acumulou a partir de 1990 . O nível mé­
dio de atividade no período janeiro-agosto de 1993 é menor em 
-13,0Y. do que aquele estabelecido em 1989 - "pico" de produ­
ção do Último decênio para a indústria local Apenas os ra­
mos extrativa mineral e metalúrgica conseguiram sobrepujar a 
produção média daquele ano; enquanto que as maiores perdas se 
verificaram em material elétrico e de comunicações e fumo, 
cujos atuais níveis de atividades são inferiores aos de 1989 
em -54,SY. e-46,3Y., respectivamente 

A indústria paulista apresenta em agosto taxas po ­
sitivas nos principais índices investigados : mensal (14,3Y.l, 
acumulado (14,7Xl e acumulado nos Últimos doze meses (8,9Y.) 

No índice mensal, dos dezesseis gêneros considera­
dos, somente vestuário, calçados e artefatos de tecidos 
<-2,6Y.) e fumo (-0,1Y.) apresentam taxas negativas Ainda 
neste confronto, destacam-se material de transporte <46,3Y.l, 
mecânica <24,4Y.l e material elétrico e de comunicações 
C22,6Y.l, sendo que estes três ramos sozinhos participam com 
aproximadamente 58Y. na taxa global obtida . 

No acumulado janeiro-agosto, 
transporte obteve o maior crescimento 

o gênero 
(36,1Y.), 

material de 
tendo como 

principais produtos responsáveis automóveis para passageiros 
e caminhões leves . 

Deve-se observar que as taxas positivas registradas 
nos confrontos mensal e acumulado decorrem, em grande medida, 
da base de comparação deprimida A produção industrial este­
ve praticamente estagnada entre junho e setembro do ano pas-

sado, em fun~ãu da gr·avP crise política por 4ue passava o pa­
ís naquel e momento 

íinalmente, e mbora o indicador de tendência - Últi­
mo s do ze meses -, ainda reflita um crescimento significativo 
<B,9Y.), a recuperação da produção industrial nos Últimos me­
ses de 1992, tende a elevar a base de comparação e consequen­
temente deve desacelerar os resultados dos próximos meses. 

Assinalando em agosto do corrente ano 12,8Y. de 
crescimento no comparativo a igual mês do ano anterior, a in­
dústria da Região Sul Ficou acima da média nacional <11,BY.> e 
r· e g i s t r· ou os d oi s me 1 h o r· e s r P s u 1 t a d os d e n t r e os 1 oca i s p e s -
quisados raran~ cu rn taxa de 33,4Y. e Riu Grande do Sul 16,2Y.. 
Santa Catarina também apontou crescimento nesta comparação 
<4,6Xl . No período janeiro agosto, a região acumulou urna ta­
xa de 10.2Y., principalmente pelo bom desernpenl10 dos setores 
mecânica <23,1Y.l e metalúrgica C19,1Y.l Já no indicador dos 
Últimos doze meses <6,0Y.l, Fica marcada a tendência de cres ­
cimento, sustentada principalmente pelo ílio Grande do Sul 
(12,7Y.) . 

A indústria paranaense registra em agosto taxas po ­
sitivas em todos os indicadores: mensal (33,4Y.l, acumulado 
C5,9Y.l e 12 meses (5,BX>. Os gêneros responsáveis por estes 
resultados positivos foram 4uÍmica, papel e papelão e produ ­
tos alimentares 

A cornp;1r·ac;:ão mensal aponta em agosto sua maior taxa 
de toda a série. CstP índice deve - se basicamente, ao incre ­
mento da química <129,7Y.l, r uja base de comparação estava 
muito d eprimida A maioria dos gêneros obteve resultados po ­
sitivos com destaque para mecânica <27,7Y.l e papel e papelão 
<20,6Y.), além da química. No campo negativo, as maiores que­
das foram a s de perfumaria <-21,5X> e bebidas <-10,9Y.l 

No ac umulado do ano, os gêneros que mais influen­
ciaram positivamente foram 4uÍrnica <19,6Y.J, produtos alimen­
tares (7,BY.l e papel e papelão C7,9Y.), devido principalmente 
ao desempenlio dos produtos óleo diesel, car·ne de bovino con­
gelada e papel krafl, respectivamente O setor que mais con ­
tribuiu neyativamente foi t§xtil <-28 , 3X>. destacando-s~ a 
produção de fio s crus de algodão . 

Em ayosto, a indústria de Santa Catarina apresentou 
mais um resultado positivo, com taxas de crescimento de 4,6Y. 
em relacão a agosto do ano passado, 6,3Y. no acumulado janei­
ro-agosto, e 2,9Y. nos 01timos 12 meses . O principal respon­
sável por esta performance foi o complexo metal-mecânico, que 
respondeu por mais de 80Y. da variação acumulada dos oito pri­
meiros meses do a no (6,JY.l, em função dos ótimos resulta­
dos obtidos pelos segmentos de mecãnica <17,5Y.>, metalúrgica 
C23,9Y.) e material elétrico e de cornunicacões <18,0Y.) . Re­
frigeradores domésticos, ferro fundido em Formas e peças, e 
ca ixas acúsliLas foram, respectivamente, os maiores responsá ­
veis pe1Hs variac5es dos referidos y§neros . 
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Mesmo com resultados favoráveis, a indústria c ata­
rinense ainda se encontra com índices de desempenl10 bem infe ­
riores aos dos outros estados da região, bem como abaixo da 
própria média brasileira (vide tabela 1> A forte queda na 
produção de matérias plásticas (-13,BX no período janeiro-a 
gosto) e, ainda, o resultado negativo da indústria lêxtjl 
( - 5,3Xl, sendo este o segundo gênero em importância na e s tru ­
tura produtiva local, impediram, até agora, que a indústria 
do estado obtivesse uma expansão mais substancial Na verda 
de, mesmo mantendo até o final do ano o atual patamar de 
crescimento, o parque produtivo catarinense ainda teria saldo 
negativo, c o nsiderando- se o resultado acumulado dos últimos 
quatro anos (1993/89) . Isto, em decorrência das más perfor ­
mances apresentadas pelo setor, principalmente nos ano s d e 
1990 <-7,7X l e 1992 (-4,0Xl 

A indústria do Rio Grande do Sul, com taxa de 16,2X 
em agosto, ante igual mês do ano anterior, ainda permane e na 
liderança entre os estados pesquisados com resultados bem 
acima da média nacional <11,BX>, embora tenha assinalado uma 
redução de 8,6 pontos percentuais em relação ao resultado do 
mês anterior <24,BX> . Em termos acumulados, o estado revelou 
crescimento de 16,5X e 12,7X, respectivamente para o período 
de janeiro-agosto e para os Últimos 12 meses ter~inado s P m 
agosto 

Somente três dos quatorze gêneros investigados no 
local apres e ntaram queda no indicador mensal, sobi· essainrlo - s e 
a indústria de bebidas (-9,6X) como o de maior impacto npga 
tivo Por outro lado, entre os setores que mais cres c eram , 
figuram como as principais contribuiç5es, os seguintes gênf' ­
ros mecâni c a C60,0Xl, fumo <101,4Xl e metalúrgica C14,2Xl 

No indicador acumulado, quase todos os ramos manti ­
veram o mesmo resultado no período janeiro - agosto C16,5Xl qu e 
obtiveram no período janeiro-julho <16,6Xl Somente dois se -· 
tores apresentaram taxas negativas, extrativa <-7,2Xl e bor ­
racha <-1,9X) Dentre os que cresceram, destaca - se novam e ntP 
a mecânica (36,0X) e metalúrgica <19,BX>, principalmente, com 
os itens aparelho de ar condicionado e arame de aço comum, 
respectivam e nte 

O indicador dos Últimos doze meses, que melhor si ­
naliza tendência, vem apresentando sucessivas taxas de cres 
cimento e há alguns meses assinala o melhor resultado regio ­
nal, o que leva a crer que o estado está consolidando sua ex ­
pansão e deve fechar o ano com a liderança no crescimento re 
gional É determinante para esse desempenho a boa performan ­
ce que vem sendo apresentada pelo setor mecânico C23,8X) , com 
o item colhedeiras agrícolas, e produtos alimentares (10 , 0Xl, 
com o item carne de bovino congelada A projeção desses dois 
setores reflete tanto o estímulo da agroindústria na estrulu 
ra fabril local, quanto a capacidade de exportação do estado 
no último s e me s tre 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - AGOST0/1993 

VARIAÇÃO (%) 
LOCAIS 

ACUMULADO ACUMULADO 
MENSAL 

JAN - AGO 12 MESES 
1 

REGIÃO NORDESTE -1. 2 0,8 0,5 

PERNAMBUCO 12,7 6,6 0,8 

BAHIA -3,4 -0,3 1. 8 

MINAS GERAIS 5. 1 2,8 -1, 2 

RIO DE JANEIRO 1,9 1. 2 -1. 6 

SÃO PAULO 14,3 14,7 8,9 

REGIÃO SUL 12,8 10,2 6,8 

PARANÁ 33,4 5,9 5,8 

SANTA CATARINA 4,6 6,3 2,9 

RIO GRANDE DO SUL 16,2 16,5 12,7 

BRASIL 11 ,8 10,5 5,8 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1993 
COMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - AGOSTO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAI S 

PERNAMBUCO BAHIA MINAS 
GERAIS 

RIO DE 
JANE IRO 

SÃO 
PAULO 

PAR ANA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
DO SUL 

GENEROS 

EXTRATIVA MINERAL ........ .... . 

INDICE 
COMP 

DA 
TAXA 

COMP 
INDICE DA 

TAXA 

COMP 
INDICE DA 

TAXA 

COMP 
INDICE DA 

TAXA 

93,5 -0,85 93,4 -0,49 101,6 O, 19 

COMP 
INDICE DA INDICE 

TAXA 

COMP 
DA 

TAXA 
INDICE 

COMP 
DA 

TAXA 
INDICE 

COMP 
DA 

TAXA 

80,6 -0,25 92,8 -0, 05 

MINERAIS NÃO METALICOS ....... . 83,5 -1,25 80,7 -0,66 99 , 7 -0,03 101,8 0,09 109.5 0,44 105,6 0,54 109,8 0,84 103, 1 º· 10 

METALURGICA. .... . .... .... .... . 114 ,O 

MECANICA . .. ........... ... .... . 

MAT . ELATR. E DE COMUNICAÇÃO .. 118,3 

MAT. TRANSPORTE .... . .. . ...... . 

PAPEL E PAPELÃO ... . ... .... .. . . 135,3 

BORRACHA ...... . .. . .. ..... .... . 

QUIMICA . ...... .. ..... . ........ 107,9 

FARMACEUTICA ................ . . 

1,49 86,1 -1 ,00 104,7 1,45 103,1 0 , 72 120 .5 2,58 123,9 1,81 119,8 2,52 

111 .0 1,02 101,8 0,11 117,5 2,26 136,0 4,13 

1,57 96,5 -0,08 100,2 0,01 98,9 -0,05 117,9 1, 24 

1,96 

108' 1 o ,09 

114' 5 1,75 111,6 0,52 136 , 1 3,99 

96,8 -0,11 104,6 0,09 109.2 0,48 107,9 

108 . 1 0,25 

118,0 1, 14 150,6 

149,0 

1,78 

1, 83 

1,07 112,1 0,67 108,2 0,28 

98, 1 -0, 03 

2, 19 102,2 1,36 102,7 0,39 95,3 -0,92 106,8 1,39 119,6 5,10 94,4 -0,17 104,8 0,56 

101,5 0,07 117 ,2 0,45 

PERFUMARIA SABÕES VELAS ...... . 92,2 -0,09 84,2 -0,05 89,8 -0, 16 108 .6 0,21 112,3 0,04 110,3 0,06 

PRODUTOS MATER IAS PLASTI CAS. . . 148, 5 

TEXTIL........................ 102,3 

VEST. CALC. E ART. DE TECIDOS. 

PRODUTOS ALIMENTARES. ......... 100,2 

1, 81 

º· 23 

86 , 1 -0,04 113,0 0,55 124 .2 0,76 96,8 -0,05 86,2 -0,91 

101 , 7 º· 10 125,7 0,74 111 .3 0,73 71,7 -2,94 94,7 -0,78 

93,6 -0,09 92, 1 -0,30 108 ,8 0, 17 117,3 1,09 113,0 

0,03 106,4 0,66 96,4 -0,34 107,5 0,64 110 .0 0,90 107,8 2,25 101,4 0,31 109,1 

BEBIDAS ............. .. ... . ... . 88,0 - 0,46 115,7 0,23 96,6 -0,04 82, 1 -0. 35 107 .6 0,09 94,0 -o. 11 95,0 -0,03 117,5 

1,40 

1, 71 

1,06 

1, 19 FUMO ... .... .. ........ . ....... . 74,4 - 0,93 110,4 º· 23 56. 1 -0,60 90,6 -0,02 95,2 -0,08 105,8 O, 28 110, 1 

INDUSTRIA GERAL.. .... 106,6 6,55 99,7 -0,28 102,8 2,77 101,2 1,24 114 ,7 11.65 105,9 5,93 106,3 6,26 116,5 16,53 

FO NTE : IBGE / DPE DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA pag.5 



• 

' 

«• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------+ 

1 : ~ : i: ~ : l--~~~~~~~-~~~~-~:~~~~cõ---l--~~~---,-~~~~~=-,--~cõ---l-~~~=~~~~~~~~~~~~1-~~~=~cõl-~~~-~~~1 2 ~~~:~~~,-~~~-~cõl 
+------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÔES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

93' 62 99. 86 98' 81 99 '99 99' 79 98 '79 101 '26 101 '05 100' 76 

133,85 139,80 152,82 95,68 96,31 104, 13 95,03 95,21 96,33 

88,05 94,34 91,33 100,95 100,53 97,63 102,64 102,33 101,74 

70,87 77,83 75,29 106,29 104, 17 97,85 99,09 99,84 99,58 

133,57 135,28 142,39 105,33 98,53 101,36 99,76 99,58 99,82 

98,82 

99,91 

98,61 

93,67 

94,88 

99,53 100,46 

99,46 99,79 

99,55 100,60 

94,98 95,86 

95,53 96,30 

96, 11 113, 14 125,83 102,95 94,66 100,32 116,22 112,75 110,95 87,60 90,80 93,56 

110,51 116,38 111,75 124,86 126,72 113,20 121,51 122,26 121,05 108,88 113,62 120,03 

128,93 154,93 131,35 102, 12 153,76 111,45 115,20 120,09 118,97 93,99 102,35 105,75 

99,29 108,50 100,54 •96,02 100,40 93,04 100,07 100,12 99,23 102,43 102,86 102,76 

77,90 77,82 83,79 105,22 86,66 123,06 96,37 94,92 97,78 87,40 88,25 93, 10 

116,22 122,85 118,93 124,70 119,06 124,55 125,68 124,60 124,59 112, 11 114,40 118,42 

85,56 86,06 88,30 110,76 95,39 99,14 111,08 108,37 107,03 103,05 102,65 103,60 

71,02 79,81 70,87 108,01 115,94 85, 18 126,79 124,96 118,21 96,31 101,99 103,80 

64,75 68,90 66,77 94,22 95,24 99,48 96,06 95,96 96,32 96,68 96,68 97,99 

84,40 88,42 85,21 95,36 103,24 119,99 97,02 97,84 100,02 85,28 87,71 92, 14 

FUMO 53,85 58,94 62,30 63,62 64,75 81, 16 75,00 73,56 74,37 70,78 70,58 73,28 
+------------------------------------------------------------------------------------ ----------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 13/10/93 PAG 6 



• 

• 

'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+---------------------------------------------------------------------------------- -- ----------------------------------------------+ 

1 : ~: ~::: l--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~cõ---l--~~~---1-~~~~~=-,--~cõ- -- l-~~~= ~1; ~~~~~~~~~~1-~~~=~cõl-~;~-~~~1~~;~=~~~1-~;~-~cõl 
+---------------------------------------------------------------------------------- --- ---------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF .SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

77. 18 

77' 18 

39,66 

120, 10 

91,04 

141, 31 

151, 29 

99, 16 

83,53 

67,03 

31, 80 

62,50 

77. 25 

79,92 

79,92 

38,50 

115 ,35 

80,80 112,39 105,65 112,68 105,81 105,79 106,55 

80,80 112,39 105,65 112,68 105, 81 105,79 106,55 

45,33 71,44 63,65 100,22 84, 90 81,62 83,54 

130,85 128,79 112,39 124 , 18 112,44 112,44 113,96 

111. 10 110, 26 114, 25 104,57 95,52 

118' 56 

116 ,09 

115, 46 

181, 95 

125.4 3 

139, 72 

105' 8J 

122' 19 118,33 

95,88 

95,88 

76,4 2 

99,73 

83,74 

139,94 

156,06 

74,58 

88' 15 

64,07 

36,32 

66 ,55 

84,54 

133,76 136,88 128,78 

156,31 126,36 114,01 

85,35 99,57 70,61 

7 6 . 09 . 1 5 7 . 5 7 1 50 . 09 

63,49 103,57 89,88 

35,16 100,98 118,63 

66,28 90,33 103,17 

89,37 63,62 64,75 

94,89 

119' 14 

115, 94 

81, 16 

93, 02 

143,61) 

106' 28 

96.99 

82 ,72 

75, 00 

138,01 135,30 116,25 

106,91 107,92 102,15 

89,80 92, 15 87,33 

144,64 148,47 113,26 

103,49 102,31 91,91 

98.72 100, 18 98,21 

85, 10 87,98 77,45 

73,56 74,37 77,76 

97,74 100,75 

97 '74 100, 75 

74,59 77,29 

102' 26 106' 81 

89,07 

122,51 

103,60 

86,90 

120,42 

91 ,48 

99,41 

79,71 

76,04 

92,89 

134,25 

104 ,96 

91,59 

132,35 

92,65 

101,06 

83,25 

77' 27 
+---------------------------------------------------------------------------------- -·- ---------------------------------------------+ 

FONTE : IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 13/10/93 PAG 7 



• 

• 

'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

i ~ ~: ~:: : l--J~~~~~~-~~~~-~~~~~~Gõ---l--J~~---,-~~~~~=-,--;Gõ---l-j;~=J~~T~~~~~~~~1-J;~=;Gõl-;~~-J~~1 2 ~~~~~~~1-;~~-;Gõl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

111'89 119' 53 

91, 16 95,63 

115,40 123,57 

56,40 58,39 

114,66 104,88 

113, 12 

98,49 

115,59 

56,34 

111, 56 

96,32 

92,47 

96,85 

87,42 

99,20 

98,08 

93,80 

98,67 

88,95 

80,09 

108,24 108,38 132,80 91,25 83,81 

206,26 249,50 194,24 93,44 170,47 

115,22 126,56 115,36 93,20 100,47 

57,26 58,49 50,82 · 85,74 87,42 

145,30 150,20 145,05 122, 15 99,65 

146,87 152,09 142,30 103,03 111,78 

96,57 100,58 

97,40 92.82 

96,45 101,78 

87,94 78,21 

100, 19 

92,96 

101, 29 

79,68 

86,66 

99,72 

93,51 

100,66 

80,65 

86, 14 82,97 

100,71 

108,25 

95,99 

91,04 

105, 16 

128, 16 

87,88 

98,08 95,86 96,53 

100,27 108, 12 108, 14 

103,66 103, 16 102,24 

82,65 83,33 84, 15 

108,25 106,65 106,43 

114,73 114,31 115,74 

100, 83 101, 10 101, 77 

97,91 97,55 97,48 

101,26 101,62 102,41 

76,51 76,96 77,38 

90,54 88,36 

86,62 87,23 

85,66 94,75 

105,60 105,79 

77,63 79,21 

99,35 100,55 

97 '45 100. 25 

85,94 

88,67 

97,41 

106,06 

80,37 

105,41 

105,25 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 14/10/93 PAG 8 



• 

• .., 

'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GE í 1IS 

1993 
PONDERAÇÃO C I-80 

+- ------------------------------------------------------------------------ -------- - -- -------------------------- - ------------------+ : ~ : i::: 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~-- - 1--~~~---~-~~~~~~-~ - -;~~-- -1-~;~= ~ ~~~~~~~~~~~~-~;~=;~~1-;~~-~~ j ~ 2~~~~~~~~-;~~-;~~1 
+-- ---------------------------------------------- --------- ----------------- ------- - --- - ------------------------ - ------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST , CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

135, 19 135,34 141,25 104,27 99,77 105 , 01 102 , 9 2 102,41 102,77 

112,72 112,74 122,58 91,50 92,27 98 , 67 92. G1 92,56 93,37 

137,07 137,23 142,81 105,28 100,33 105,49 103 , 77 103,21 103,52 

86,15 87,96 88,68 101,40 100,47 92,47 100 , 94 100,87 99,67 

133,08 135,97 136,50 107,32 105,00 106,36 104, 36 104,46 104,71 

101,13 93,75 107,09 121,12 85,84 103 , 47 102 ,13 99,75 100,21 

96,67 

93' 5: 

96,9 ~ 

94, 2C 

98,0'1 

94,7 9 

97,38 

92,97 

97,72 

95,66 

98, 76 

92' 17 

99,28 

95,64 

99,21 100,42 

93,70 96,03 

278,40 235,67 261,54 127,13 110,72 127,44 112 , 93 112,59 114,50 105,6 1 106,30 108,81 

154,49 158,85 169,07 111,20 94,26 97,62 97, 09 96,66 96,79 100,92 100,24 99,72 

206,63' 205,47 230,43 102,01 88,29 106,79 105 , 3 1 102,00 102,73 99,8 7 98,09 100,04 

50,60 51,30 49,04 82,68 84,34 79 , 08 87 ,58 87,11 86,08 76 , 8 1 81 , 24 84,43 

97,65 104,86 100,18 92,58 95,51 91,96 104 , 72 103,23 101,67 104,66 105,66 106,25 

50,03 44,66 45,12 90,31 68,94 80, 22 101. ~ 5 95,64 93,63 78,57 80,80 84,53 

115,90 132,26 131,63 90,07 107,75 102, 33 91, !l9 95,10 96,36 82,38 84 , 80 87,00 

103,61 112,26 127,10 86,72 93,10 109,68 95, 18 94,89 96,61 82,25 84,34 88,12 

FUMO 161,21 154, 11 163,50 114,26 102,86 114 , 20 111, 05 109,90 110,41 99,85 101,68 103,74 
+---------------------------------------------------------------------------------- - --------------------------- - ------------------+ 

FONTE : IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 14/ 10/93 PAG 9 



• 

• 

'-• IBGE 

.~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CL ASS ES E GENEROS - RIO DE JANE RO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------------------------------------ ---------------------------- - --- -------------+ 

: ~ : ~:: : l--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~Gõ---1--~~~---,-~~~~~=-,--~Gõ-- - 1-~~~=~~1~~~~~~~:~~1-~~~=~Gõl-~~~-~~~I 1~~~~~~1-~~~-~Gõl 
+--------------- -------------------------------------------------------------------- --------- -------------------- - ----------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTl CA 

PERF .SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

105,92 112,94 110,74 

620,46 652,26 663,84 

95,82 102,35 99,88 

97,82 102,85 

103. 55 102 ' 18 

97,14 102,94 

111,19 100,84 

101,86 100,83 

103,36 101,26 

101,66 100, 77 

85,08 86,99 82,98 98,42 102,61 

150,97 

86,37 

162 . 36 153. 66 

81, 15 80,35 

99,38 

96,66 

111,42 

115,96 

100, 14 

105,23 

41,96 44,49 43,99 97,95 105,73 130,89 

70,23 69,46 68, 16 89,06 98,91 110,58 

108,62 122,27 119,20 91,53 99,34 93,26 

111,09 102,64 75,42 112,92 98,90 85,13 

82,41 59,31 75, 10 65,71 49,51 75,79 

122,67 121,95 118,31 107,06 106,68 103,69 

65,86 66,56 69,30 112,49 111,81 117,66 

53,81 58,68 56,04 85,79 87, 15 96,33 

108,88 136,57 151,35 99,85 112, 10 122,51 

75,99 79,69 79,80 80,37 76, 12 93,32 

53,84 51,90 54,02 50,66 46,75 56,72 

102 . 16 

95,41 

109' 75 

104 '72 

94,9 2 

104 '80 

101, 15 

115 ,6 2 

130,23 

92,31 

102. 91 

81, 58 

57,46 

101' 14 

101 ,39 

101 , 11 

102 ,33 

103. 52 

98.03 

101'24 

101,64 

101, 18 

101,81 

103. 07 

98,91 

96. 17 

102. 44 

95,40 

89,05 

104,97 

80,49 

109' 12 111 . 55 103. 35 

103,86 104,63 95.45 

95,59 95,27 94,52 

103,83 101,52 91,16 

91,91 89,83 100,42 

114 ,32 112,98 103,73 

127,07 125,70 111,07 

91,42 92,06 85,69 

104,65 107,53 90,80 

80,88 82,06 70.90 

55,97 56,05 68,69 

97,29 

102,98 

96,58 

90,63 

105. 28 

83, 16 

104,05 

96,54 

95,34 

94,44 

95,06 

107. 82 

114. 72 

85,67 

92,58 

71, 29 

65,71 

98,38 

103,33 

97,75 

93. 12 

104,03 

85,71 

108. 18 

100,31 

95,04 

95,75 

93,64 

111'48 

120,21 

87,87 

95,79 

73,99 

64,89 
+----- ------------- --------------------------------------------------------- ------------------------------------- - ----------------+ 

FONTE • IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 1 I 10/93 PAG 10 



• 

• 

'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CI \SSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----- ------------------------------------------------------------------------------ -------------------------- -- ----------------+ 

~ ~ : ~ : ~ : j--j~~~~~~-~~~~-~~~~~~Gõ---j--j~~---1-~~~~~=-, --~Gõ-- - 1-j~~=j , .~~~~~~:~~l-j~~=~Gõj -~;~-j~~l 1 ~;~~~~~1-~;~-~Gõl 
+---- --- --------------------------------------------------------------------------- - --------------------------- - ----------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

116,01 

116,01 

96,32 

117. 11 

72, 12 

96,70 

124,66 125,02 113,75 

124,66 125,02 113,75 

102,93 101,23 108,06 

116,54 115,76 124,32 

74, 13 

96,09 

79,73 

98,94 

110, 72 

119,43 

111,82 114,32 115, 3 

111,82 114,32 115, 3 

108,20 106,44 110. 2 

113,57 114,69 122, 9 

106,65 

118, 28 

124,41 

122,59 

109 ,4 ' 

116, 9 

138, 18 148,62 158,32 124,24 124,76 146,33 136,6 

160,05 164,23 159,33 109,55 108,31 108,77 109, 3 

164,99 168,54 163,47 ,105,15 112,16 107,37 107, S 

146,54 163,46 164, 11 109,27 106,66 107,47 106, 6 

153,53 138,26 122,15 134,96 110,82 112,33 119, 3 

167,13 196,62 180,13 101,82 113,67 101,62 108, 9 

119,20 129,29 122, 15 115,00 117,32 114,56 127, 3 

96,77 100,70 95,39 112,39 110,03 106,44 112, 4 

46,33 49,45 49,98 104,22 96,81 97,45 113, 8 

134,79 169,58 168,26 106,03 111,62 103,07 111,6 

135,31 185,48 170,74 97,89 119,81 119,35 102, 9 

43,35 54,25 53,55 98,20 96,85 99,92 88, 0 
+- - ----- ----- ---------------------------------------------------------------------- -

FONTE : IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

114,71 

114, 71 

109,92 

121,42 

114 ,65 

114 ,65 

109. 46 

120,48 

109 '00 1 1 1 . 00 

117. 13 117' 85 

134,46 136, 14 

109 , 23 109, 17 

108,25 108, 14 

106,68 106,81 

117 , 93 117,23 

109,57 108,59 

125,74 124,21 

1 1 2 ' 03 1 1 1 ' 2 8 

110, 79 108, 77 

111,67 109,96 

105,75 107,57 

89,27 90,55 

103' 54 

103. 54 

97' 17 

111'91 

97,74 

98,47 

115,62 

101,96 

103,94 

99,62 

96, 17 

105,26 

105, 19 

104,30 

98,27 

104' 78 

90,89 

89,40 

105,87 108,89 

105. 87 108' 89 

99' 63 102 '33 

113,26 115,75 

99,44 

102,78 

118,92 

103, 71 

105' 62 

101, 23 

99,24 

107 '96 

109, 17 

106,63 

100,63 

107' 11 

94,08 

91,52 

103,42 

108,31 

124,52 

105,92 

106' 54 

103,39 

102 ,91 

108. 65 

113,22 

108. 70 

103, 18 

108. 42 

98,47 

93,97 
-----------------+ 
1/ 10/93 PAG 11 



• 

• 

~- IBGE 

~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIA~ POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF .SABÕE S,VELAS 

PROD . MAT .PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

132,68 

93,20 

133,26 

109, 77 

153. 12 

130 ,52 

82,33 

131. 23 

111, 56 

157,39 

128,59 114,10 

90 ' 03 1 1 3 ' 15 

129, 17 114, 11 

109 '96 109. 34 

112,08 112,79 

81,98 103,90 

112,46 112,89 

105 , 47 101,25 

109. 39 

96,98 

109,52 

109. 14 

119,33 

109. 78 

94.44 

109. 95 

108. 56 

110, 16 

95,65 

110,32 

107. 53 

119,06 

102,68 11l4,51 

103 . 4 1 11 10 . 00 

102,67 l<l4, 56 

100,40 1112,2 7 

152,07 124,86 119. 59 117 ,06 11 9,37 106,25 1lJ9' 46 

131,51 129,80 149,78 141,47 137,80 120,49 121,61 123.52 123, 11 98,64 1115, 16 

192,44 203,29 199,92 122,02 112,22 110,26 117,46 116.65 115,80 98,06 1 11,06 

165,54 162,77 167,68 110,36 104,17 114,55 111,14 11 0, 09 110,64 105,61 1116. 63 

94,02 94,27 99,69 •107,12 111,37 139,58 106,27 107.13 111,18 99,72 ] I) i, 16 

121,53 124,47 138,09 98,70 94,76 101,89 117,74 114 .25 112,57 112,42 1 12' 12 

106,29 110 ,3 7 111,41 100,50 99,06 96,45 97,99 98, 15 97,92 94,63 '\5. 27 

128,41 132,54 132,68 108,69 113,34 112,95 99,54 101.52 102,96 93,78 16.05 

82,58 91,30 96,52 107,72 107,06 121,26 113,39 11 2.33 113,53 107,42 11 iS' 14 

139,38 137.79 142, 13 103,47 93,99 98, 11 105,64 103. 77 102,99 108,50 1<17 .09 

256,03 170,41 131,97 131,15 164,46 92,49 108,44 11 3.58 11 1,22 98,89 1115' 88 

402,85 332,60 124,71 126,72 173,91 147,95 100,38 106 . 66 108, 16 106,70 1117 '7 4 

106,84 

99,61 

106 , 92 

103,60 

113 '03 

109 ,60 

105,40 

108,63 

107 ,09 

113,24 

96,35 

98,60 

111,02 

106,38 

106, 14 

107' 78 
+------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------ - --------------+ 
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'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------- ---- - - -------------- - -------------------------------------------------------------------------------- ----------------------+ 

1 ~ ~ : ~ : ~ : l -- ~~~~~~~-~~~~ -~~~~~~cõ---l--~~~---, -~~~~~=-,--~cõ---l-~~~=~~~~~~;~~~~~1-~~~=~cõl-~~~ - ~~~1 2 ~~~~~~~,-~~~-~cõl 
+--- ------ -- --- --------- -- -------- ---- ----------------------------------------------------------------------- -- --------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÀO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF . SABÕES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

123.95 

123.95 

107. 55 

69,56 

182,78 

112 .98 

140,03 

79,24 

87. 12 

152,84 

92.93 

124,99 

124,99 

111. 2 1 

86,82 

181, 58 

117 ,38 

130,52 

89,83 

73,88 

149, 14 

100. 26 

136,68 

136,68 

109. 66 

135,61 

185,93 

127,63 

110, 17 

86,76 

73,29 

167,47 

99,89 

103,03 

103 ,03 

117. 53 

70.37 

103. 92 

111 ,94 

106' 47 

87,93 

62,82 

106. 46 

84,42 

107,23 

107 '23 

109. 22 

97. 16 

133,42 

133,42 

105. 53 

127,65 

100. 85 120. 64 

135,23 229,74 

118. 40 

103. 29 

79,52 

93,97 

93. 11 

78,46 

99,93 

105. 58 

106,06 

89, 13 

101, 62 

101.62 

104. 93 

98,25 

107. 18 

104. 62 

117,79 

95,05 

69,29 

111,09 

94,72 

102,43 

102 '43 

105,62 

98, 12 

106' 23 

109, 16 

117. 87 

96, 28 

69,99 

108, 11 

94,54 

105. 93 

105. 93 

105,61 

101, 77 

107. 86 

119,61 

112,32 

96, 75 

71, 73 

107 '81 

93,96 

99.82 

99.82 

97 , 73 

86 . 18 

105. 12 

96.41 

105 . 19 

89 . 98 

72 . 28 

115 . 60 

87 . 35 

101 ,43 

101. 43 

99, 77 

97,54 

105,30 

100, 56 

111, 57 

90,54 

74,06 

113,08 

89,05 

105,75 

105,75 

101,30 

98,65 

107. 19 

113,32 

113,33 

91,64 

75, 18 

112,06 

90, 76 

FUMO 270,97 188,40 202,81 119,21 81,71 92,21 97,59 95,57 95 ,20 101 . 22 99,61 99,42 
+----- -- ---------------------------------------------------- - ------------------------------------------------ -- ------ --------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POíl CLASSES E GENEROS - SANrn CATARINA 

1993 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+---------- --- ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~ : ~ ~ : : 1 --~~~~~~~ -~~~~- ~~~~~~cõ ___ l -- ~~~ --- , -~~~:~~ - , -- ~cõ --- 1 - ~~~ = ~~~~~~:~~~~:,-~~~=~cõl-~~~-~~~1~!~~=~~:,-~~~-~cõl 
+---------- --- ------- --- -------------- ----------------- ---- -- -- -- -- -------- ---- ------------ ------------- --- --- ------- ---------- --+ 

rnousrn 1 A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLA STICAS 

TEXílL 

VEST.CALÇ,ARí.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

127 .6U 

40,46 

130.88 

120. 11 

154. 19 

169. 21 

134. 10 

40, 78 

137. 61 

118. 81 

159.26 

186.86 

128.89 

40.20 

132.23 

115. 25 

163,94 

179. 68 

283,45 328,03 326.38 

148.49 145. 39 154,23 

70,08 57.37 70 , 48 

89.40 91 .19 97.88 

95.19 100, 22 99,36 

75,30 88.52 95.20 

164,08 191.71 173,94 

86.56 73.52 86,77 

338,09 215, 19 32.25 

107.87 

121. 44 

107.73 

104,66 

130.52 

12 1.04 

109.06 

119. 19 

78.35 

88.46 

100,65 

112. 18 

100. 92 

126 ,66 

123 ,08 

108.98 

111. 24 

108. 95 

109.06 

122.56 

157,51 

102,89 

108 '04 

62,54 

82,97 

101.64 

108,92 

105,82 

111,05 

109,02 

104. 61 

123 ,02 

104,43 

98,44 

138,01 

104. 62 

101 ,97 

110. 39 

121. 30 

86.52 

101 '77 

120, 13 

98.33 

118 . 84 

41, 53 

106. 08 

71 .05 

106. 56 

11 2. 10 

12 1. 54 

114. 75 

124. 54 

11 3. 11 

98.05 

86.68 

92.30 

118. 55 

101. 19 

90.91 

108.09 

106,51 

75.95 

106.92 

111.63 

121. 71 

119. 56 

106' 26 

80.57 

106. 59 

109.75 

123. 86 

117. 47 

99,33 

G6.44 

99,81 

10L .39 

104,68 

94,71 

101. 22 

70, 20 

101 ,66 

104,66 

107 ,93 

103.64 

120.81 118,03 99.69 101,62 

112,36 112,10 105.73 107,44 

91.02 94,39 97, 32 94,39 

86,13 86,19 88,21 87.92 

93.70 94,74 90.44 91,13 

116,86 117,34 108,46 109.41 

101. 93 101. 44 105. 39 104 '89 

92.67 94,96 89.03 91,44 

108,18 105,76 115,33 109,80 

102,88 

76. 10 

103. 24 

105. 82 

113,56 

107,49 

104. 34 

108. 90 

98,09 

87,98 

92,28 

112. 26 

104' 18 

94' 15 

105,76 
+----- - ---------------------------------------- -------------------------------- ------------------ -- ----------- -----------------+ 
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-~ Pl lU DERAÇÃll CI-80 

+ -

1 
+ -

C L A S S E S 
E 

GENlílOS 

l lllJIJSTR 1 A 1;ERAI 

1 ~ lílAl l \'f\ MINI llAL 

1 IJll . líl/\11 .1 UHM/\CÃO 

'.11 N. NÁ() r.1E l l\I 1 COS 

1.1[ TAL un r; 1 CA 

1.lr CAN I U< 

l.1A f EL[ IHICO E COM 

1.1/\ T. Tíl/\l~SPOíl 1 E 

l'/\ PEL E PAPEI ÃO 

lll ll<RACll /\ 

JUIMICA 

1 ' ERF . SAHUE S. Vf: LAS 

l sr. e M e . An 1 . i E e . 
1 'llÜD . l\l 1t.1EN1 f\í~E S 

111 BIDAS 

1 lJMO 

135.56 

12 1. 27 

135.65 

83. 42 

15;>,88 

122.32 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1993 

- -- -- ---- --- ---- -+ 

---- ---------- -------- ---------------------------------------------------------------------- --- ---+ 

131. 55 

97. 15 

1:11. 7b 

84.99 

159,26 

115 .67 

121. 31 

115. 48 

121. 35 

90,68 

123.97 

119, 19 

124 .00 

105.G9 

146,77 124,56 

15 1 . 04 2 1 o. 14 

124,83 

77. 18 

125. 18 

92,54 

122.53 

162.87 

116. 22 

103,68 

116.30 

95.99 

114. 22 

159,96 

115. 22 

93.94 

1lS.35 

106.54 

120,39 

129,45 

116. 58 

91. 19 

116. 74 

104. 26 

120,73 

132.80 

116.53 

92.77 

116. 68 

103. 07 

119. 84 

135,99 

107. 91 

99,25 

107 ,9b 

105.93 

106. 12 

111 ,90 

110,59 

96,08 

110.68 

105. 47 

109. 84 

118 ,07 

11 2. 73 

95.68 

112. 84 

104,% 

113. 24 

123,83 

163.51 162,31 161.59 152.40 129,65 139,96 157.04 152,26 150.55 122,2 2 126,74 133.65 

118,51 125. 48 110,49 151,35 139,12 116,94 159 , 17 155,36 148.99 118,68 125 ,90 131,34 

149 . 64 151,49 148.23 106.63 109.67 100.75 109.33 109.38 108,21 103.14 105,43 106.32 

100.37 111.33 109.90 85.09 114.66 94 . 39 96.29 98.71 98.12 92,33 95,95 96,17 

93.44 98,52 95,75 108,23 104,68 102,04 105.44 105,30 104.78 103.19 103,00 103,48 

116.20 122.86 147,75 95.10 89,86 113,04 113.47 109,87 110.27 110.92 109,42 111,31 

85.94 90.07 93.03 109.11 104,99 117.02 113,77 112.33 112.95 108.57 109.11 111,52 

118.79 115.29 115.88 108,81 100.54 101.75 111.90 110.18 109.08 109.29 109,49 110.01 

298.92 188,79 135,03 138,06 197.71 90.38 114,06 120.96 117,46 102.70 111,51 111,06 

506.20 479,76 185,05 121,21 206,13 201.35 97.71 106,97 110.05 105.02 108,22 109.45 
i - -------- -- --- -- -----------------··-------------------------------------------- ------------ ------------- -- --------------- + 
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